
1

Maputo, 3 Outubro 2002



2

A audiência principal deste estudo



3

O que é que o estudo oferece?

Uma avaliação de pré-viabilidade de projectos 
de agro-processamento industrial para o 
Corredor do Limpopo; projectos assentes,

por um lado, na selecção das oportunidades 
comerciais identificadas em estudos 
anteriores e, 

por outro, na selecção de projectos em fase 
já avançada de implementação, mas que se 
confrontam ainda com dificuldades de 
diversa ordem. 
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Contexto do estudo
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O que é e o que abrange o Corredor do 
Limpopo?

Definição ampla e restrita

A Visão
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pelo espírito de 
cooperação, gerado 
por um conjunto de 
sinergias geográficas 
e socio-económicas, 
em vez das 
delimitações politico-
administrativas 
fixadas pelo governo 
nacional e as 
administrações locais

7

O Corredor do 
Limpopo
define-se
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Âmbito do CL
Definição ampla?

Gaza+10 dist. Inhambane+2 Maputo prov.
Superfície: 

ist.
125 Km2 (

ane
17% do País)

População: 2-2.3 milhões (13% da Pop.)

Definição restrita?
Gaza+2 Maputo prov.
Superfície: 

pu
85 Km2 ( 11% do País)

População: 1.3-1.5 milhões ( 8% da Pop.)
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Surface Population
District 1997 2002

(1000 km % % Density 

Total Valley 125 100 2.013 2.297 100 18     
Gaza 76 61 1.117 1.266 55 17     
Xai-Xai City 0,1 0 112 145 6 1.448     
Bilene 2,2 2 139 161 7 73     
Chibuto 5,7 5 169 165 7 29     
Chicualacuala 18,2 15 36 38 2 2     
Chigubo 14,9 12 14 15 1 1     
Chokwe 2,5 2 182 226 10 90     
Guijá 4,2 3 60 65 3 15     
Mabalane 9,1 7 27 29 1 3     
Mandlakazi 3,8 3 167 176 8 46     
Massangena 7,5 6 13 14 1 2     
Massingir 5,6 4 25 25 1 4     
Xai-Xai 1,9 2 174 208 9 110     
Other districts 49 39 896 1.031 45 21     
Inhambane 0,2 0 58 64 2,8 320     
Maxixe 0,3 0 99 133 5,8 442     
Jangamo 1,3 1 84 113 4,9 87     
Morrumbene 2 2 115 129 5,6 54     
Massinga 2 1 63 68 3,0 38     
Mabote 14,2 11 38 38 1,7 3     
Funhalouro 7,9 6 15 17 0,7 2     
Panda 7,0 6 47 49 2,1 7     
Inharrime 2,1 2 79 93 4,0 44     
Zavala 2,6 2 131 157 6,8 60     
Magude 7,0 6 40 34 1,5 5     
Manhiça 2,4 2 127 137 6,0 58     
Nota: 1/2 de Funhalouro, 1/3 de Massinga
Fonte: INE. 1999. Demographic Projecções 1997-2010

(1000 people.)

Population

Tabela 1. Definição ampla da superfície e da população do Corredor do Vale do Limpopo, 1997-2002
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no presente

O Corredor do Limpopo
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Figure 2: Structure of Gaza's GDP by economic activity, 1997-2000
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O CL no presente

17 actividades que integram o PIB provincial
9% da E N

CL US$ 274 mi
Sul 440 mi
CM 1.133 mi
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Gráfico 3. Peso do  Vale do Limpopo na Economia Nacional 
Comparativamente a Maputo Cidade e Região Sul

35%

9%

14%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35% 40%

Sul s/ Map C.

Maputo Cidade

Corredor do Vale do
Limpopo



15

Gráfico 2. Contribuição Provincial para o PIB, Moçambique 1996-2000

0 5 10 15 20 25 30 35 40

   Niassa

   C. Delgado

   Nampula

   Zambézia

   Tete

   Manica

   Sofala

   Inhambane

   Gaza

   Map. Prov.

   Map. Cidade

1996 2000

in %

Fonte: PNUD, 2002



16

0

200

400

600

800

1000

1200

Gráfico 4. Peso do PIB do Corredor do Vale do Limpopo na 
Economia da Região Sul, Moçambique 1996-2000

em % 72% 17% 11%

Millions US$ 1133 274 166

Maputo Cidade Corredor do Vale do 
Limpopo

Resto do Sul

(em 106 US$)



17

O que poderá ser o CL no 
futuro?
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Qual poderá ser o peso da terra 
agrariamente utilizada no CL?

Presentemente é aproximadamente 16-20% do total da terra 
em uso agrário no país, dos quais 95% em regime de 
exploração familiar, 4,5% média e menos de 1% em grande 
exploração
O peso actual da

agricultura é ainda
tanto em termos de
produção como de
emprego. 

Mas irá continuar?

Primário
36%Terciário

49%
Secundário

15%

Corredor do Limpopo
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Duas possíveis alternativas

A estrutura da 
economia continuará 
mais ou menos na 
mesma; i.e., se os 
grandes projectos 
não forem 
implementados com 
sucesso esperado.

A estrutura muda 
substancialmente, na 
similarmente à da 
Cidade de Maputo (4% 
Primário, 20% 
Secundário, 76% 
Serviços)
Ou muda no sentido 
dum  maior peso 
industrial do que 
serviços.
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Estrutura do PIB da Zona Sul com e sem a Cidade de Maputo por Actividade Económica, Média 
Anual entre 1996-2000
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Oportunidade de se transformar a estrutura da economia do 
Sul, quer pela via da industrialização do sector mineiro e 
agrícola quer pelos serviços (turismo, comércio e transportes)
Mega-projectos serão âncoras
do crescimento?
E do desenvolvimento?

Aqui está o desafio e a
oportunidade para o 
processamento agro-
industrial

Oportunidade e Potencialidade

Primário
32%Terciário

48%
Secundário

20%

Sul de Moçambique, 1996-2000
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2.2. Provincial net 
economic value added

Produção Alimentar versus Produção Não-alimentar, 
Moçambique 1975-99
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Ministérios do Plano e Finanças, do Trabalho, Cooperação e 
Acção Ambiental
EDM e TDM
Turismo
Terra
Ministério do Trabalho promove desemprego
Balcão Único
Empresas do Grupo B versus colecta dos impostos
PROAGRI
Protocolo Comercial da SADC
HIPC Nacional

Constrangimentos
Empresários: o que dizem e exigem?
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Gráfico 1: Liberdade Económica e Renda per Capita
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Investir não é um jogo, muito menos uma incursão no 

desconhecido. Os investidores não tomam decisões com base 

em palpites, mas sim em informações específicas imunes, tanto 

ao optimismo exagerado como ao pessimismo infundado;

Complementariedade, confiança e cumprimento dos acordos

O objectivo do investidor, a segurança e o tempo

Produtividade e competitividade


